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Apêndice 
 
 

Este apêndice contém os quadros utilizados na análise.  As palavras em 

negrito estão dicionarizadas; as demais não figuram nos dicionários que 

consultamos. 
 
 
 
Quadro para análise do sufixo -oso 
 
Base substantiva Base adjetiva Base verbal 
Animoso alegroso cacarejoso 
Aparatoso galhardoso  cativoso 
Aromoso gravoso cuidadoso 
Artimanhoso lindoso demoroso 
Artimanhoso modestoso descuidoso 
Bexigoso rentoso enganoso 
bonançoso ricoso espaventoso
desculposo safadoso ostentoso 
desvontadoso serenoso suspeitoso 
galhofoso severoso suspiroso 
gargantoso tristoso  
invernoso   
palestroso   
pescoçoso   
prestimoso   
recatoso   
reservoso   
sarnoso   
soberboso   
tardoso   
tremoso   
trevoso   
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Quadro para análise do prefixo des- 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Base substantiva Base adjetiva Base verbal  Base verbal –
particípio passado 

desabusamento desabotoado desaconselhar desencontrado 
Desalcance desacomodado desavantajar  
desamizade desajudado descair  
desbenefício desaparafusado descomparecer  
desbriado desaparelhado desconfirmar  
descampado desautorado  desconsentir  
desconhecimento desbatizado desencabular  
deseducação desbeneficiado desencavar  
desempenagem descapacitado desencovar  
desencantamento desconsentido desencravar  
desensofrimento descontentado desganhar  
desfavor descuidoso deslustrar  
desfavorecimento desdormido destorcer  
desgovernança deseducado   
desimportância desensanguentado   
desmando desensofrido   
desregragem desesquecido   
desregramento desincumbido   
destemperança desinfeliz   
 deslembrado   
 desmedroso   
 desmolambado   
 desnascido   
 despossuído   
 desprecisado   
 desvaidoso   
 desvontadoso   
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Quadro para análise do sufixo ÃO  
 
 
Base substantiva  Base adjetiva Casos especiais
ajudão amarradão redomão 
Azeredão barbadão repuxão 
beição coradão  
bichão felizão  
bolão galhardão  
brilhantão grandezona  
bustão ignorantão  
casão madurão  
coronelão morosão  
gargantão orgulhosão  
gigantão respeitosão  
luarão respeitosona  
palmeirona severão  
pedação simplão  
princesona soberbão  
retratão vermelhão  
serpentão viuvão  
tapetão   
ternão   
ventão   
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